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SOBRE O PPG EM
MEMÓRIA SOCIAL E BENS CULTURAIS

O Programa de Pós-Graduação em Memoria Social e 
Bens Culturais (PPG-MSBC) é composto por um curso 
de mestrado profissional e um doutorado acadêmico. O 
mestrado profissional é um diploma equivalente ao de 
mestrado acadêmico, autorizando o titulado a atuar no 
Ensino Superior. Sua vantagem em relação a um curso 
acadêmico é a ênfase no impacto social da pesquisa 
científica: para além de uma dissertação, o Mestre 

Profissional gera uma série de produtos técnicos que 
contribuem para que sua pesquisa repercuta imediata-
mente na sociedade – em organizações, instituições, 
empresas, etc. Trata-se, portanto, de um processo de 

formação que enfatiza a inserção profissional para além 
dos muros da Universidade.

SOBRE A DISCIPLINA DE OFICINAS DE
LINGUAGENS CULTURAIS E SUAS

FORMAS DE EXPRESSÃO
Noções de linguagens: comunicação e expressão. Lin-
guagens como suporte da memória cultural. Linguagem 

como espaço de negociação identitária, de interação 
cultural e de passagens transculturais. Adequação das 
linguagens a diferentes usos (midiáticos, técnicocientí-
ficos e simbólicos). Linguagens e mediações tecnoloó-
gicas: texto, imagem som no universo digital. Heteroge-

neidade, mobilidade e hibridação das linguagens.
Olhar, foco e perspectiva.

SOBRE A DISCIPLINA DE
MOBILIDADES CULTURAIS

Conceito de mobilidades culturais, vantagens e pontos 
de fragilidade. Importância da noção de mobilidade 

cultural em contextos de globalização e/ou de fronteira, 
marcados por fluxos migratórios, transferências e cho-

ques culturais. Estudo de mobilidades espaciais, tempo-
rais, discursivas e linguísticas. Exemplos de nomadismo 
intelectual, de movência para alteridades, de percurso 

e de variações culturais, passagens do nacional ao 
transnacional. Oficinas: estudo de caso de mobilidades 
culturaisverso digital. Heterogeneidade, mobilidade e 

hibridação das linguagens.
Olhar, foco e perspectiva.

linha de pesquisa
memória e linguagens

culturais
linguagens

culturais
e suas formas de expressão
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narrativas
de uma pandemia

editorial

 A Revista Memória e Linguagens Cultu-
rais é uma publicação semestral de divulgação 
científica vinculada à Linha de Pesquisa Me-
mória e Linguagens Culturais do Programa de 
Pós-Graduação em Memória Social e Bens Cul-
turais da Universidade La Salle. Seu objetivo é 
veicular produções discentes realizadas no âm-
bito da disciplina de “Mobilidades Culturais” e 
da Oficina “Linguagens culturais e suas formas 
de expressão”. Em formato de magazine, é um 
canal de comunicação entre as produções de 
alunos de mestrado e doutorado em Memória 
Social e Bens Culturais e a comunidade. Sua 
linha editorial propõe (1) questões ligadas às 
diversas formas de expressão das linguagens 
culturais como textos escritos, autobiofráficos, 
literários, jornalísticos, teatrais, das artes vi-
suais, etc   (2) estudos de caso de mobilidades 
culturais – espaciais, temporais, discursivas e 

linguísticas; e (3) análises críticas da noção de 
mobilidade cultural em contextos de globaliza-
ção e/ou de fronteira, marcados por fluxos mi-
gratórios, transferências e choques culturais.
 
 A presente edição é muito especial por 
se tratar de uma demonstração da resiliência 
de nossos mestrandos e doutorandos ao enca-
rar esse trabalho criativo em plena pandemia 
que se abateu sobre nosso planeta nesse ano 
de 2020. Conseguimos dar continuidade às au-
las graças ao sistema remoto implantado com 
grande rapidez pela Universidade La Salle e 
logo veio a proposta do tema para o número 16 
de nossa revista: Narrativas de uma pandemia.  
Pensamos que foi notável o fato de nossos estu-
dantes optarem por encarar de frente essa situ-
ação única, construindo suas narrativas sobre a 
pandemia. 
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 Gostaríamos igualmente de ressaltar 
que pela primeira vez o trabalho de diagrama-
ção e montagem da revista, que em anos an-
teriores foi executado por profissionais de fora 
do corpo docente ou discente, foi nesse ano as-
sumido por um de nossos doutorandos: Paulo 
Fernando Pires da Silveira, profissional da área 
da fotografia.  

 Todos os temas fo-
calizam a pandemia nas 
suas mais diversas pers-
pectivas: 

 Paulo Fernando Pi-
res da Silveira nos leva a 
uma visita à belíssima ci-
dade de Paraty, observan-
do-a agora em seu silêncio 
e em seu isolamento; as 
imagens falam por si só. 

 Gelson Luiz Benat-
ti, cuja dissertação aborda 
a linguagem das histórias 
em quadrinhos, aponta 
como, em meio a seu confi-
namento durante a pande-
mia, a leitura dos quadri-
nhos de Chabouté (2018) 
e Toulmé (2019) amenizou 
sua solidão e sua angústia 
em relação à pandemia. O 
autor observa as relações 
entre memória, tempo e lu-
gares retraçados pelos au-
tores desses quadrinhos e 
coloca a questão que ainda 
não conseguimos respon-
der: “Mas, se tudo o que 
faço é na mesma cadeira, 
mesa e computador, quais 
lugares farão parte das mi-
nhas memórias? Quais se-
rão os meus locais de recordação? “

 Jaqueline Trombin elenca o vocabulá-
rio da pandemia, estabelece definições sobre o 
que caracteriza o trabalho remoto, destacan-
do sua importância e seus principais desafios: 
“Podemos perceber os efeitos psicossociais do 
isolamento e a perda da cultura organizacio-
nal”. 

 Talles Garcia Santana cujo objeto de es-

tudos em nível de Mestrado é a análise de te-
lenovelas, destaca que “A solução encontrada 
pela emissora (Rede Globo), às pressas (duran-
te o período da pandemia), foi recorrer ao seu 
acervo e reproduzir, para os seus telespectado-
res, na maioria isolados em suas residências, 
novelas passadas e que fizeram sucesso quando 
apresentadas de forma inédita”. Conclui que 

tal atitude, determinada 
pelas regras sanitárias que 
impediram a produção de 
novas telenovelas, agradou 
ao público e contribuiu 
para diminuir a sensação 
de solidão em um período 
que nos impôs o distancia-
mento de parentes, amigos 
e colegas de trabalho. 

 Marcelo Luís Henrique 
Silveira analisou o impacto 
da pandemia no Terreiro 
do Pai Paulinho de Odé, 
em Canoas, apontando seu 
compromisso com a soli-
dariedade em relação aos 
menos favorecidos. O au-
tor mostra que em termos 
de solidariedade os orixás 
têm muito a nos ensinar.

 Ao final, incluímos, 
como já é tradição em 
nossas publicações,  uma 
entrevista, realizada pelo 
pós-doutorando Luciano 
Lunkes, com um dos do-
centes da Universidade La 
Salle, o biólogo Gustavo 
Fioravante Vieira que acei-
tou generosamente o con-
vite para falar sobre sua 
atividade como pesquisa-
dor na área da biologia. A 
entrevista versa sobre a 

promissora pesquisa de Fioravante que visa ao 
desenvolvimento de uma vacina contra a Co-
vid 19. Concluímos, dessa forma, com um texto 
que aponta para a fé na ciência e a esperança 
que pesquisas desse teor podem trazer para a 
população brasileira. 

Boa leitura!!

Zilá Bernd e Lucia Regina Lucas da Rosa.
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PA_RA_TY
isolada no 

séc. XXI

Paraty, uma cidade que depois de 
vivenciar o período econômico 
do ouro, cana, café, tráfico de 

homens escravizados e o do turismo, 
hoje, cinquenta anos depois de ter 
renascido de um isolamento de quase 
cem anos, vivencia outra forma de 
isolamento, que mais parece um filme 
de ficção. Na Paraty do século XVI ao 
XVIII, seus habitantes trancavam-se 
em seus sobrados por temerem uma 
possível invasão de piratas masca-
rados dispostos a tirar-lhe o ouro 
e as vidas se necessário fosse. Hoje 
os mascarados são os próprios habi-
tantes e o invasor é invisível e não 
tem o mínimo interesse por ouro ou 
qualquer outra especiaria mas sim, 
pelas vidas que lá estão hoje. Diante 
deste panorama alarmante, a Secre-
taria Municipal de Turismo começou 
a estabelecer um novo calendário, 
para que algumas das tradicionais 
Festas e Festivais possam ser cele-

Paraty - Centro Histórico.
Foto: Fernando Pires
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Na Paraty
do século XVI
ao XVIII, seus

habitantes
trancavam-se em
seus sobrados por
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possível

invasão de piratas
mascarados

bradas mesmo dentro 
deste cenário, com 
mais segurança.
 No mês de mar-
ço de 2020 a Orga-
nização Mundial da 
Saúde (OMS) declarou 
o surto do corona-
vírus, mais conhe-
cido como COVID-19, 
que se transformou 
em uma pandemia glo-
bal. Desde esse mo-
mento o contágio 
avançou velozmente, 
e governos ao redor 
do mundo [com raras 
e insanas exceções] 
estão tomando ações 
rápidas para deter a 
sua disseminação. E em Paraty não é 
diferente. Afinal, o título de Pa-
trimônio Cultural e Natural pela 
UNESCO conquistado em 2019, o pri-
meiro Patrimônio Misto no Brasil, 
não protege a encantadora cidade do 
“inimigo invisível” que no processo 
da escrita deste artigo já ceifou 
mais de 160 mil vidas só no Brasil.
 Após os primeiros dias de iso-
lamento social, nas ruas do Centro 
Histórico, percebe-se os olhares que 
vazam pelas frestas das janelas, de 
quem dribla as pedras pé de moleque 
molhadas pós maré alta. Nas imagens 
publicadas diariamente nos grupos e 
páginas nas redes sociais, pode-se 
observar uma cidade em isolamento 
social, sem turistas e com os seus 
moradores longe das ruas, procuran-
do sobreviver. E podemos também ob-
servar os relatos, tanto de turis-
tas como dos próprios moradores, de 
estarem quebrando as orientações de 
distanciamento social. No início o 
uso de máscaras ainda era tímido e 
os olhares de alguns moradores para 
os viajantes ora debochavam e ora 
fulminavam. As escolas fecharam. 
Desde então as crianças estão sem 
contato com outras crianças, com os 
avós e tios. Abraços e beijos não 
são bem-vindos. Agora, a melhor de-
monstração de amor é ficar longe, 
isolado. Há linhas e fitas dentro das 
lojas náuticas para afastar as pes-

soas dos balcões de 
atendimento. Bares e 
restaurantes funcio-
nam somente para en-
trega em domicílio. 
Jabaquara, Trinda-
de, Paraty Mirim e 
outras praias, as-
sim como outros pon-
tos turísticos, não 
estão acessíveis ao 
público. As ativida-
des fitness no calça-
dão do Caborê até a 
Praia do Pontal es-
tão moderadas.   
Os moradores sentem 
falta do turismo/dos 
turistas, do entre-
tenimento das festas 

e dos festivais, e parece que foi 
necessário proibir para que se per-
cebesse o quanto é vital a presença 
do turista na cidade que, desde a 
década de 1970, vive principalmente 
do setor do turismo. 
 Os santos e santas estão iso-
lados em suas respectivas igrejas 
situadas no Centro Histórico, que 
estão de portas fechadas. Manterem-
-se afastados uns dos outros, não 
importando se é nativo ou agrega-
do é a nova ordem, com exceção de 
algum excursionista perdido, que 
nega a pandemia, nega a COVID-19. 
Embora plataformas de hosties como 
Booking, Hotel Urbano, Airbnb, em 
resposta às orientações da OMS e no 
sentido de proteger a sua comunida-
de de anfitriões e hóspedes, tenha 
cancelado as reservas de acomoda-
ções e experiências, existem denún-
cias nas redes sociais de turistas 
se hospedando em Paraty. E de que 
os trabalhadores não recebem nenhum 
auxílio municipal para permanecerem 
em quarentena. Nestas mesmas redes 
sociais observa-se fervorosos deba-
tes, alguns contra e outros a favor 
do isolamento. E nas entrelinhas – 
dissociando-se as questões partidá-
rias – constata-se que reclamações 
sobre escassez de testes em massa - 
respeitando as orientações das or-
ganizações internacionais - para um 
controle mais eficaz, que nas farmá-
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cias faltam recursos básicos, como 
máscaras e luvas, são as mais recor-
rentes. Aliás, nas farmácias, o ál-
cool gel substitui nas prateleiras 
os bronzeadores e protetores sola-
res. Perguntas sem respostas como: 
“quantos respiradores artificiais 
devem ter em Paraty?”, acabam si-
lenciando as discussões, mesmo as 
partidárias.
 É o momento de saber separar a 
beleza, a leveza de Paraty e reco-
nhecer que as correntes que fecham 
o Centro Histórico, protegendo o 
patrimônio históri-
co dos veículos, não 
funcionam como fron-
teiras para proteger 
os seus sujeitos da 
COVID-19. Quem se 
atreve a caminhar, 
por lazer ou traba-
lho, pelo vazio de 
suas ruas estreitas, 
não vai escutar o 
motor dos barcos ou 
dos pequenos aviões 
aterrissando ou de-
colando. O silêncio 
do isolamento faz um 
barulho estrondoso 
para funcionários do 
setor gastronômico e 
hoteleiro, mas prin-
cipalmente nas men-
tes dos que depen-
dem diariamente do 
trabalho informal - 
fruto dos seus faze-
res e saberes - para 
sobreviverem e alimentarem as suas 
famílias, como os artesãos e os ar-
tistas de rua. Para alguns desses 
paratienses o silêncio do isolamen-
to é assustador.
 Em fotos e vídeos comparti-
lhados é possível observar nativos, 
agregados (estrangeiros que adota-
ram a cidade ou vice-versa) e tu-
ristas perdidos, que desobedecem as 
recomendações de isolamento basea-
dos na ignorância dos enunciados de 
líderes políticos “pós graduados em 
fake news”. Infelizmente a parti-
cularidade genuinamente singular da 
nossa linguagem... é a competência 

de disseminar mensagens sobre fa-
tos/realidades que não existem (HA-
RARI, 2017).
 As comunidades caiçaras mais 
afastadas, assim como outros su-
jeitos mais vulneráveis (indígenas, 
quilombolas...), sentem-se cada 
dia mais isolados, pois para te-
rem acesso à renda básica emergen-
cial voltam a ser escravizados, mas 
agora por um sistema contemporâneo 
digital que para alguns está mui-
to além de suas realidades. Já é 
de conhecimento público, por conta 

de outras epidemias, 
que mesmo diante da 
vulnerabilidade so-
cial que esse pano-
rama gera, um ele-
mento crucial para 
seu enfrentamento é 
promover e manter a 
restrição do fluxo de 
pessoas nas ruas e 
nos espaços públicos 
coletivos (BEZERRA; 
SILVA; SOARES; SIL-
VA. 2020). Lembran-
do Karnal (2020), a 
epidemia mostra de 
forma um tanto vio-
lenta a desigualda-
de. No cenário do 
isolamento as clas-
ses média e alta ex-
perimentam o tédio, 
enquanto as classes 
baixas tentam sobre-
viver à fome.
 Não muito diferen-

te de outras cidades brasileiras, 
o sistema público de saúde de Pa-
raty, no caso de um colapso, será 
incapaz de atender a todos os pa-
cientes. Se no primeiro mês o qua-
dro era tranquilo, já no segundo a 
cidade passou a registrar os pri-
meiros casos confirmados de corona-
vírus. Os casos suspeitos foram co-
locados em isolamento domiciliar. 
O material coletado dos pacientes, 
por falta de estrutura na cidade, 
precisou ser encaminhado ao Labora-
tório Central Noel Nutels (Lacen), 
no Rio de Janeiro. Paralelo à crise 
na saúde, o comércio, submisso es-
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sencialmente ao turismo, segundo as 
redes sociais e mídias locais, já 
começa a ser afetado por comercian-
tes abandonando os seus negócios, 
falências e demissões. Em meio a 
isso tudo, embora seja uma parce-
la mínima, é surreal a negação da 
ciência e o descaso com a possibi-
lidade de uma progressão epidemio-
lógica de um vírus que pode vir a 
ser fatal. A opção em manter o iso-
lamento pode estar relacionada com 
a desconfiança na eficácia da pro-
posta de uma reabertura progressi-
va do comércio, mesmo iniciando com 
sistema de rodízio, como forma de 
reduzir a circulação e concentração 
de pessoas nas ruas ou exclusiva-
mente com sistemas como drive-thru 
e/ou delivery, e depois evoluindo 
para o atendimento em lojas com uso 
de toda proteção necessária. Pois, 
uma vez que Paraty, assim como tan-
tas outras cidades brasileiras, não 
possui testes para dar conta de um 
acompanhamento dos indicadores da 
doença, entre número de casos sus-

peitos e confirmados, torna-se im-
possível ter um cenário concreto de 
quantos moradores já foram infecta-
dos. Portanto, reabrir o comércio 
dentro deste contexto representaria 
colocar ainda mais vidas paratien-
ses em risco.
Assim como a administração munici-
pal, a estadual também caminha no 
escuro, ou seja, não existe por par-
te destas instituições um progra-
ma de retorno à “normalidade”, pois 
ninguém em Paraty estava aguardando 
por uma turista chamada COVID-19. E 
este fato é reflexo da negligência e 
insanidade do Governo Federal, pois 
a falta de atitude e o confronto 
constante com as esferas estaduais 
atrasam as tomadas de decisões e 
um possível retorno à normalidade. 
“Nos últimos anos, políticos irres-
ponsáveis minaram deliberadamente 
a confiança na ciência, nas autori-

Paraty - Centro Histórico.
Foto: Fernando Pires
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dades e nos meios de comunicação” 
(HARARI, 2020). Estamos vivencian-
do, além das fronteiras de Paraty, 
dois inimigos públicos: a COVID-19, 
um inimigo invisível e proliferando 
de uma forma também assustadora as 
Fake News, visíveis diariamente nas 
redes sociais. Quando testemunhamos 
familiares e amigos, inocentemente 
compartilhando Fake News no Face-
book, Twitter e em outras redes, 
torna-se fácil concordar com Hara-
ri (2017) ao afirmar “que só o Homo 
sapiens pode falar sobre coisas que 
não existem de fato e acreditar em 
meia dúzia de coisas impossíveis 
antes do café da manhã”.
 Embora isolados, nunca esti-
vemos tão próximos dos colegas da 
academia ou do trabalho e até mesmo 
dos amigos e parentes mais distan-
tes. Os grupos nas redes sociais se 
multiplicaram. E estamos vivendo um 
tempo de lives, podcasts, webnars... 

onde “países inteiros já funcionam 
como cobaias para experimentos so-
ciais em larga escala”. Mas “o que 
acontece quando todos trabalhamos 
em casa e só temos comunicação re-
mota?” (HARARI, 2020). No processo 
da escrita a pesquisa traz um dado 
novo, que “paratienses e paratia-
nos” longe da ficção, vivenciam a 
soma de dois quadros inéditos e pre-
ocupantes: no olhar do presidente 
do Paraty Convention & Visitors Bu-
reau (CVB), Eric Porto, no programa 
Fala Comunidade, do Canal Flitoral, 
o maior desafio para uma retomada 
pós-pandemia da COVID-19, será in-
vestir na fiscalização e no ordena-
mento, do mercado do turismo, que 
já assinalava uma crise antes mesmo 
da chegada do coronavírus. Tão de-
licado quanto o vírus será fazer as 
empresas irregulares compreenderem 
que elas precisam participar mone-
tariamente da cidade para se chegar 
a um ponto de equilíbrio. 
   No início do segundo semes-
tre de 2020, o Centro Histórico de 
Paraty e os bairros no seu entor-

Paraty - Centro Histórico.
Foto: Fernando Pires
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Estamos ansiosos 
para voltar,

abraçar,
fotografar,
conversar,

dançar, comer
e beber juntos,

celebrar as Festas
e Festivais
de Paraty

no reabriram para o turismo, mas 
a comunidade tradicional caiçara de 
Trindade, mesmo diante de ameaças, 
faz uma barreira pela vida avisando 
pelas redes sociais que continuam 
fechados. Diante do desamparo dos 
poderes públicos a Associação de 
Moradores de Trindade (AMOT), pre-
ocupada com os seus 
anciões, realizou 
um trabalho de pro-
teção para evitar a 
entrada da COVID-19 
em suas comunidades, 
terras e praias que 
há décadas são muito 
cobiçadas pelos tu-
ristas. Neste bre-
ve relato sobre os 
caiçaras de Trindade 
é possível dialogar 
com Bauman (2003), 
que define a pala-
vra comunidade como 
um lugar confortável 
e aconchegante, uma 
coisa boa. Os mais 
jovens reconhecem 
que só estão nes-
te território hoje 
porque os seus ancestrais lutaram 
contra uma multinacional que tentou 
por uma década expulsar os morado-
res para a construção de um condo-
mínio de luxo. Entendem que hoje são 
eles que devem ser a resistência. 
A AMOT já contabilizou mais de uma 
centena de madrugadas defendendo a 
vida da comunidade, trabalho volun-
tário de mais de 150 paratienses 
e paratianos. Atitudes / comporta-
mentos assim dão sentido à palavra 
comunidade, pois é como se refere 
Bauman (2003), um lugar onde somos 
capazes de contar com o devotamento 
do próximo. Segundo a AMOT, em ape-
nas um mês, mesmo com as atividades 
turísticas proibidas em todo o ter-
ritório de Paraty, foram próximo de 
2 mil turistas que tentaram, mas não 
conseguiram entrar na comunidade. 

#ETERNO APRENDIZ

 A pandemia e o isolamento tra-
zem lições preciosas de solidarie-

dade e aceleram a entendimento das 
tecnologias digitais, de forma a 
afetar até a pureza das comunidades 
mais tradicionais, onde para defen-
der os seus anciãos é preciso – mes-
mo que temporariamente – deixar a 
canoa longe das ondas e aprender a 
navegar e mergulhar em outros mares 

em busca de informa-
ções. 
 Estamos ansiosos 
para voltar à nor-
malidade, abraçar, 
fotografar, conver-
sar, dançar, comer 
e beber juntos, ce-
lebrar as Festas e 
Festivais de Para-
ty, mas terá o pe-
ríodo de isolamen-
to sido o suficiente 
para as mentes hu-
manas se recompo-
rem – pelo menos em 
parte - assim como a 
natureza? Realmente 
haverá uma mudança 
de pensamento, ati-
tudes e comportamen-
to? Um novo normal? 

Estamos preparados para uma reto-
mada com mais consciência? Harari 
(2020) nos alerta: carecemos de “um 
espírito de cooperação e confiança”. 
Infelizmente, em alguns segmentos 
da sociedade, no processo da pan-
demia, já foi possível observar que 
as máscaras não foram o suficien-
te para aproximar as desigualdades, 
pelo contrário o abismo social au-
mentou, os pobres ficaram mais po-
bres / mais vulneráveis e o ricos 
mais ricos. O cenário da pandemia do 
novo coronavírus tem sido um desafio 
para nações que apresentam exces-
siva desigualdades internas (GOES; 
RAMOS; FERREIRA, 2020). O vírus fez 
o planeta se movimentar, primeiro 
gerou a ilusão de que “um simples 
pedaço de pano” acabaria com as de-
sigualdades, mas o que ficou mais 
evidente foi o descaso com o meio 
ambiente, a necropolítica mostran-
do que índios, negros e quem vive 
na periferia não são tão importan-
tes. No Brasil infelizmente as de-
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sigualdades têm raça, cor e etnia, 
pois trata-se de uma nação orienta-
da pelo e para racismo, que se con-
serva com as suas raízes escoradas 
no sistema escravocrata (GOES; RA-
MOS; FERREIRA, 2020). E neste con-
texto nacional das desigualdades o 
dólar disparou... O desflorestamento 
ficou mais intenso... O fogo des-
truiu mais ecossistemas... E o CO-
VID-19 também, disparou, ficou mais 
intenso e em alguns países Europeus 
já é apontada uma segunda onda pan-
dêmica.
 Para não concluir este artigo, 
por concordar que toda narrativa – 
escrita ou visual - é incompleta 
(HARARI, 2018) e também por acre-
ditar na impermanência de todos os 
fenômenos e na necessidade de pra-
ticarmos o desapego de antigos va-
lores e nos ajustarmos para uma nova 
realidade, uso aqui alguns trechos 
da canção “Agora é Vida” do multiar-
tista emblemático para a cultura de 
Paraty, Zé Kleber:

Vem dos caminhos do 
mar | Vem navegando 
cansado | Meu barco 

azul enfeitado | Agora é 
vida, agora é sonho | O 

passado pouco interessa 
| Abre a janela, vem ver 

a lua | Vem ver estrelas e 
a madrugada | A aurora 

é linda em Paraty |
Agora é vida, tristezas 

não | Tira a saudade
do coração

 Vem... Perceber e agradecer a 
preciosidade do ato de poder respi-
rar, de sentir o cheiro da floresta 
e a brisa suave que sopra do mar da 
baía de Paraty.
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Novas
dinâmicas 
no mundo 

do trabalho:
trabalho remoto, 

terminologias e 
contexto face à 

pandemia

Introdução

Com o avanço da pandemia  em 
março de 2020, repentinamente o 
mundo do trabalho teve que es-

tabelecer novos arranjos e rotinas 
que foram rapidamente formulados 
para atender as demandas profissio-
nais específicas onde o distancia-
mento social passou a fazer parte 
do modo de vida, uma exigência que 
pudesse assegurar a proteção à  vida 
dos profissionais.
O trabalho remoto que era uma rea-
lidade numa pequena parcela das em-
presas brasileiras e  nos projetos 
das escolas e universidades, teve 
que ser implementado, em outro con-
texto, talvez não nos moldes ide-
ais, mas graças as novas tecnolo-
gias e um planejamento prévio,  pôde 
ser colocado em prática. De uma hora 
para outra as aulas passaram a ser 
ministradas pela internet, algumas 
universidades saíram na frente por 
apresentar tecnologia apropriada 
para que isto se efetivasse; outras 
ainda encontram-se em processo de 
implementação de um ensino remoto 
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emergêncial.
 Dentro dessa realidade, para-
lelamente a essa realidade uma gama 
de novos termos são constantemente 
colocados pelas mídias e passaram a 
ser veiculados.

Vocabulário da Pandemia

 Por se tratar de uma nova do-
ença, e com a brangência de pandemia 
houve a necessidade de rapidamente 
definir certos termos já instituídos 
pela OMS em outros países,  tradu-
zidos e adaptados agora à realidade 
brasileira. Dentre eles, destacam-
-se alguns mais usados no linguajar 
diário, descritos no quadro abaixo:

Coronavirus - um grupo de vírus ca-
paz de causar doenças em humanos e 
animais. O novo Coronavírus, conhe-
cido como SARS-CoV2, causa a doença 
Covid-19. São da mesma família o 
SARS-CoV e o MERS-CoV, além de ou-
tros coronavírus que causam normal-
mente resfriados comuns. Sua estru-
tura é formada por micro espinhos 
quando vista ao microscópio eletrô-
nico, que se parecem muito com uma 
coroa. É daí que vem o nome de “co-
rona”.

Covid-19 - é o nome da doença cau-
sada pelo vírus SARS-CoV-2 e é uma 
abreviação de Corona VIrus Disease 
(“doença causada pelo vírus Coro-
na”, em tradução literal do inglês).

Pandemia - disseminação mundial de 
uma nova doença contagiosa, que se 
espalha por diversos continentes e 
tem transmissão sustentada entre 
pessoas. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) declarou pandemia da 
Covid-19 em 11 de março de 2020.

Quarentena - é uma das medidas de 
saúde pública que podem ser adotadas 
durante uma epidemia ou pandemia, e 
que tem como objetivo evitar a pro-
pagação de doenças infecciosas, es-

pecialmente quando são causadas por 
um vírus, já que a transmissão desse 
tipo de microrganismos acontece de 
forma muito mais rápida.

Distanciamento Social - é o nome 
dado a uma série de medidas que vi-
sam o afastamento das pessoas a fim 
de garantir sua proteção em uma si-
tuação de epidemia, por exemplo. 
Esse distanciamento faz-se necessá-
rio para evitar transmissão de do-
enças e, portanto, é uma medida que 
visa à saúde da população.

Lockdow - é uma palavra em inglês 
para se referir ao sistema de qua-
rentena mais rígido. É a paralisa-
ção total, especialmente dos fluxos 
de deslocamento.A ideia é interrom-
per o fluxo, evitar que as pessoas 
se desloquem e, portanto, se encon-
trem.

Hidroxicloroquina e cloroquina - me-
dicamentos registrados pela ANVISA 
para o tratamento da artrite, lúpus 
eritematoso, doenças fotossensíveis 
e malária. Apesar de promissores, 
não existem estudos conclusivos que 
comprovam o uso desses medicamentos 
para o tratamento da Covid-19. Por-
tanto, não há recomendação da An-
visa, no momento, para a sua uti-
lização em pacientes infectados ou 
mesmo como forma de prevenção à con-
taminação pelo novo coronavírus; e 
a automedicação pode representar um 
grave risco à sua saúde.

Achatamento da curva - é um conceito 
em saúde pública central para o ge-
renciamento da Pandemia de COVID-19. 
A curva é a curva epidemiológica, a 
representação visual do número de 
pessoas infectadas ao longo do tem-
po. Significa retardar a propagação 
da epidemia, para reduzir o número 
máximo de pessoas afetadas ao mesmo 
tempo, e o sistema de saúde não ser 
sobrecarregado.  
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A modalidade de
trabalho remoto

sempre foi pouco
difundida, dados 
de 2018 apontam 
que o país tinha 
apenas 5,2% dos

trabalhadores
empregados
trabalhando

em casa.

Trabalho Remoto: definições e reali-
dade
 No Brasil, o trabalho remoto foi 
regulamentado pela Lei 13467/2017, 
através da Minirreforma Trabalhis-
ta que tem suas ori-
gens no  artigo 75 
da Consolidação das 
Leis Trabalho. O te-
letrabalho é definido 
como a prestação dos 
serviços preponde-
rantemente fora das 
dependências do em-
pregador, com a uti-
lização de tecnolo-
gias da informação e 
de comunicação, que 
por sua natureza, 
não se constituem 
como trabalho exter-
no.
 A modalidade 
de trabalho remo-
to sempre foi pou-
co difundida, dados 
de 2018 apontam que 
o país tinha apenas 
5,2% dos trabalhado-
res empregados trabalhando em casa. 
Com o avanço da pandemia do novo 
coronavírus, o teletrabalho se tor-
nou uma alternativa para manter as 

atividades de empresas e organiza-
ções que não puderam continuar com 
a atuação presencial por causa dos 
riscos de contaminação. Em decor-
rência da pandemia o funcionário 

teve de adaptar-se 
à uma nova rotina 
de trabalho, onde 
passou a desempe-
nhar suas ativida-
des profissionais de 
casa, tendo uma sé-
rie de adversidades 
para desempenhar de 
maneira satisfató-
ria suas funções.
Conforme levanta-
mento da Organiza-
ção Internacional 
do Trabalho (OIT), 
até abril 59 países 
adotaram a alterna-
tiva do teletraba-
lho. O Escritório 
de Estatísticas do 
Reino Unido esti-
mou em 30% as ativi-
dades que poderiam 
ser feitas de casa. 

A OIT projetou que ela poderia ser 
empregada em 18% dos postos de tra-
balho. No Brasil, o Ministério da 
Economia não tem esse levantamento. 
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Dentre os
desafios do

trabalho remoto 
percebe-se
os efeitos

psicossociais do
isolamento e a

perda da cultura
organizacional.

A Confederação Nacional do Comércio 
estima que durante a pandemia essa 
alternativa tenha crescido cerca de 
30%.
 A importância do trabalho re-
moto em tempos de coronavírus: pla-
nejamento e condições técnicas
Com a Covid e sua rápida dissemi-
nação muitas empresas aderiram ao 
trabalho remoto para proteger seus 
funcionários e também permitir que 
as empresas e instituições não pa-
rassem. Muitas vezes  sem o mínimo 
de preparo. Há algumas semanas, o 
home office era apenas uma tendência 
do mercado. De repente, a pandemia 
obrigou a população a entrar em qua-
rentena. O grande desafio passa a ser 
manter as equipes 
de trabalho motiva-
das e comprometidas 
para que a produti-
vidade seja satis-
fatória. Por outro 
lado, para as empre-
sas, esse modelo de 
trabalho remoto pode 
ser interessante pe-
los custos. 
Se por um lado, pô-
de-se colocar em 
prática novas tec-
nologias dentro das 
organizações e no 
setor educacional 
também,  uma certa 
revolução se instau-
rou, às pressas, da 
noite para o dia. Mesmo que o tra-
balho remoto já fosse planejado e 
presente na rotina da pessoas ou de 
algumas profissões, agora ele requer 
e necessita de outras demandas e 
urgências. 
 Dentre as principais dificul-
dades encontradas tem-se a otimiza-
ção do tempo. Muitas áreas conseguem 
trabalhar dependendo da natureza 
da atividade profissional, mas ficam  
limitadas por ser necessária a pre-
sença física, como na área da saúde, 
indústrias e comércio.
 Várias recomendações foram emi-
tidas pelos setores específicos de 
cada organização fixando protocolos 

e conduta em relação ao trabalho re-
moto. Em muitos casos os trabalhado-
res que puderam aderir ao trabalho 
remoto não tem todas as condições 
de trabalho em casa, tendo que mui-
tas vezes compartilhar o computador 
com outros integrantes de suas fa-
mílias. Desafios da gestão de equi-
pes remotas
 Dentre os desafios do trabalho 
remoto percebe-se os efeitos psi-
cossociais do isolamento e a perda 
da cultura organizacional. Soma-se 
a isto o fato do isolamento social 
e o trabalho remoto  não favorecer a 
interação entre as equipes, podendo 
afetar a saúde mental dos funcio-
nário, acarretando  desmotivação e 

falta de produtivi-
dade.
Podem acontecer ruí-
dos na comunicação, 
pelo distanciamento, 
menor comunicação e  
a falta de integra-
ção. Ao se limitar  
a comunicação atra-
vés dos e-mails cor-
porativos ou apli-
cativos de troca 
de mensagens, pode 
ocorrer inúmeras e 
repetidas solicita-
ções e lembretes. 
Muitos funcionários 
não possuem habili-
dades em se comuni-
car na forma escri-

ta, o que pode acarretar falta de 
clareza, mal-entendidos, respostas 
atrasadas e desorganização geral. O 
controle das tarefas pode ser difí-
cil para chefias acostumadas a fazer 
esse controle e monitoramento pre-
sencialmente. Muitas vezes é neces-
sário uma mudança nos fluxos dentro 
das organizações para adaptar-se às 
novas dinâmicas do trabalho remoto.
 A falta de rotina e estrutu-
ra ao se trabalhar e morar no mesmo 
local pode dificultar o equilíbrio 
necessário entre a vida profissional 
e pessoal. A falta de limites de 
horário,  alguns podem apresentar 
problemas em manter a responsabili-
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dade pelo trabalho, por outro lado, 
outros podem pensar que trabalham o 
tempo todo.
 O fato de trabalhar em casa 
pode representar problemas com a 
família, por muitas vezes exigir 
concentração e dedicação com suas 
tarefas. A presença de crianças, as-
sim como de outros familiares pode 
interferir na produtividade.
Para um maior envolvimento da equipe 
é necessário um feedback consisten-
te e construtivo, tal prática pre-
cisa ser mantida para que as tarefas 
possam ser cumpridas com seriedade 
e comprometimento.
Narrativas e desafios nas institui-
ções educacionais
 Dentro das instituições edu-
cacionais, muitos profissionais pas-
saram a desempenhar suas ativida-
des de trabalho de casa de forma 
remotas. Algumas saíram na frente 
por apresentar uma estrutura téc-
nica propícia a tal implementação 
emergencial; outras tiveram que se 
reinventar para atender a essa nova 
demanda não só de aulas, mas da 
parte administrativa. O novo modus 
operandi através do trabalho remoto 
mostrou várias especificidades de-
correntes do trabalho em home offi-
ce. 
 Tal modalidade de trabalho re-
quer acesso à internet e a compu-
tadores de qualidade, o que  não é 
uma realidade para todos os servi-
dores. Dentro dessa nova dinâmica 
muitos funcionários tiveram que de-
sempenhar concomitantemente outras 
funções como cuidar dos filhos, da 
casa, da família o que em muitos 
casos interfere na concentração e 
produtividade.
Muitos funcionários se encontram no 
grupo de risco  o que representa um 
cuidado e preocupação redobrado com 
sua própria saúde.
 Por outro lado, nem todos con-
seguem desempenhar suas funções de 
casa, devido à natureza da ativida-
de que às vezes necessita de labora-
tórios e estruturas mais complexas. 
Além desses fatores a saúde mental 
dos funcionários fica também impac-

tada pelo isolamento que impede o 
contato com o seu círculo social, 
assim como pelo medo da doença.
 Apesar de o trabalho remoto 
não ter sido implantado nos seus 
moldes ideais, certamente ele veio 
para ficar e ser presença constan-
te nas novas dinâmicas do mundo do 
trabalho. Uma pesquisa da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) aponta que a 
tendência é a manutenção do mode-
lo na fase pós-pandemia, mexendo de 
vez com as relações de trabalho, 
deve ocorrer um incremento de 30% 
no número corporações que adotarão 
a modalidade.
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EM TEMPOS DE 
PANDEMIA O 

COMPROMISSO 
DO TERREIRO DE 

PAI PAULINHO DE 
ODÉ COM O

IDEAL DA
CARIDADE

PRESENTE NAS 
NARRATIVAS DA 

UMBANDA

Salão do Terreiro.
Fonte: Acervo do autor

A impressão que temos é que o 
mundo parou.... já passa da 
metade do ano de 2020, e nada 

aconteceu até agora. Estamos ame-
drontados por um inimigo invisível.
 A humanidade está diante da 
maior crise sanitária do século 
XXI. A pandemia da COVID-19 colocou 
de joelhos nações economicamente 
desenvolvidas, assim como as mais 
pobres. O vírus não escolhe sexo, 
idade e muito menos classe social. 
Não há remédios com eficácia compro-
vada e muito menos uma vacina, dando 
a sensação de que estamos num barco 
à deriva em meio a uma tempestade. 
 Com o intuito de conter a dis-
seminação do vírus, governantes de 
todo o mundo são obrigados a im-
por restrições de circulação para 
a população. Fator que derrubou 
a economia de países como o Bra-
sil, levando muitos trabalhadores 
ao desemprego. Um colapso que vai 
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Nesse momento
difícil onde a

caridade se faz
necessária, entram 

em ação homens
de bem que se

preocupam com a 
sua comunidade

muito além da questão sanitária. 
 O desemprego significa a per-
da de renda das famílias, sendo 
que a redução do poder de compra 
impacta diretamente na economia 
como um todo. Resumindo, é como 
se pensássemos num efeito domi-
nó: onde cai uma peça caem todas.
 Nas comunidades mais pobres, 
a situação se agrava, pois a per-
da de renda torna-se desesperadora. 
Apesar do esforço do governo fede-
ral em incrementar seus programas 
sociais e criar 
o auxílio emer-
gencial, é fato 
que, neste momen-
to, a maior parte 
de suas atenções 
estão volta-
das para o com-
bate à pandemia. 
 Fica então 
o seguinte ques-
tionamento: como 
se encontram as 
famílias desas-
sistidas pelo 
poder público? 
 Esse texto 
tem como objeti-
vo propor ao lei-
tor, uma reflexão sobre o momento 
que estamos vivendo e mostrar como 
um terreiro de matriz africana au-
xilia moradores que se encontram em 
situação de vulnerabilidade social.
 Nesse momento difícil, a par-
tir do qual a caridade faz-se ne-
cessária, entram em ação homens de 
bem que se preocupam com a sua co-
munidade. Sendo assim, escolho como 
exemplo Pai Paulinho de Odé, vis-
to que sua figura impõe-se junto à 
comunidade local tanto como líder 
religioso quanto como líder comu-
nitário. O terreiro onde Pai Pau-
linho exerce suas funções como 
líder religioso, foi inaugurado 
em 1998 e está localizado na rua 
Chico Mendes n.º: 157, Vila João 
de Barro, na cidade de Canoas-RS.
 A história da vida religiosa 
de Paulo Rogerio Ambieda ou Pai Pau-
linho de Odé merece a dedicação de 
alguns parágrafos a seguir. Tais in-
formações foram coletadas a partir 
das narrativas memoriais de Paulinho 

de Odé durante o ano de 2019 e 2020, 
para o Projeto de Pesquisa orien-
tado pelos professores Artur Cesar 
Isaia e Zilá Bernd, do PPG Mestrado 
Profissional em Memória Social e Bens 
Culturais da Universidade La Salle. 
 No dia 02 de agosto de 1971, 
auxiliada por uma parteira, Telma 
Ambieda dá a luz a um menino em sua 
própria casa. Conforme a mãe de Pau-
linho de Odé conta, o parto teria 
sido muito difícil, que ele teria 
nascido pelos pés, com uma cor de 

pele avermelhada e 
que possivelmen-
te teria aspira-
do água do parto. 
Minutos após ter 
vindo ao mundo, 
foi levado à ter-
reira que sua mãe 
frequentava, para 
então apresentá-
-lo aos guias es-
pirituais da Um-
banda, em forma de 
agradecimento pela 
vida e para que, no 
futuro, conferis-
sem-lhe proteção. 
 Como sua mãe 
já era iniciada na 

Umbanda, ele afirma que foi pratica-
mente criado dentro de um terrei-
ro, que se localizava na mesma rua 
onde morava. Ali aprendeu o sen-
tido real de união, pertencimento 
e de esforço em prol da religião.
 Segundo Paulinho, desde muito 
cedo já tinha participação nos ritu-
ais, tanto que, com 10 anos de idade, 
já fazia parte da corrente mediúni-
ca. Essa proximidade com o ritual re-
sultou na ocorrência de seu primeiro 
transe aos 14 anos. A partir desse 
momento, seu desenvolvimento dentro 
da religião se intensificou, até que 
com 22 anos tornou-se Babalorixá. 
 Pai Paulinho de Odé carrega 
consigo através de seu envolvimen-
to com todos que estão a sua volta, 
uma responsabilidade que vai além 
das práticas religiosas, mas também 
uma preocupação com a evolução do 
outro, em sua narrativa afirma que 
“a religião se faz por amor, eu acho 
que todos nós temos a mesma mis-
são conceitual no mundo, evoluir e 
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A Umbanda
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do bem

ajudar na evolução do próximo, dos 
outros” (informação verbal, 2019).
 A marcante na característi-
ca da personalidade de Pai Pauli-
nho é de proteger todos que estão 
a sua volta, e isso se torna mais 
evidente por ele ser filho de Oxos-
si. Na perspectiva de Roger Bastide 
(2001), não é somente no momento do 
transe que o iniciado se apropria 
das características identitárias da 
divindade, mas também em sua con-
duta social. Arrisco dizer que o 
iniciado estaria en-
tre dois mundos, seu 
destino pessoal e a 
ligação com a divin-
dade, uma espécie de 
relação entre o na-
tural e sobrenatu-
ral, no qual o ho-
mem aspira ao Orixá 
e este por sua vez 
modela esse desejo.
 O culto de 
matriz africana é 
fundamentado pela 
transmissão oral 
do conhecimento, 
que atravessa ge-
rações de uma fa-
mília, podendo ser 
tanto carnal quanto 
espiritual. Essa pe-
culiaridade marcan-
te da importância 
da memória para a 
religião vai ao en-
contro da percepção 
de Bernd (2018), que 
deixa claro que “a 
reapropriação iden-
titária passa pela 
aproximação do in-
divíduo com a memó-
ria genealógica, tendo a transmis-
são um papel vital nesse processo”, 
que, além de fundamentais para as 
práticas dos rituais e perpetu-
ação dos mitos, essas também são 
determinantes para questões liga-
das às interações sociais do grupo.
 Para não apenas mostrar como 
um terreiro de matriz africana, no 
caso o de Pai Paulinho de Odé, se 
mobiliza para assistir os mais ne-
cessitados, cabe então a seguir um 
breve histórico sobre a Umbanda, com 

a finalidade de compreender o porquê 
dessa prática assistencial comumen-
te ocorrer atraves de seus adeptos.
 Sobre o mito fundador da Um-
banda, sabe-se que ocorreu em 15 de 
novembro de 1908, na cidade de Ne-
ves, interior do estado do Rio de 
Janeiro. Durante uma sessão espíri-
ta, o Caboclo das Sete Encruzilha-
das se manifestou no médium Zélio 
Fernandino de Moraes. A entidade 
manifestada no médium deixa como 
ensinamento um dos fundamentos mais 

importantes do ide-
al Umbandista, afir-
mando que “A Umbanda 
é a manifestação do 
espírito para a prá-
tica da caridade”. 
 Isaia (2014) apon-
ta em seus estudos 
o esforço das nar-
rativas dos intelec-
tuais da época, em 
consolidar a Umban-
da como uma reli-
gião originalmente 
nacional, voltada 
à realidade de um 
povo miscigenado. A 
umbanda representa 
suas divindades de 
forma sincrética, 
através das imagens 
de santos da igre-
ja católica para re-
presentar seus ori-
xás, assim como as 
figuras do negro e 
do índio. Essa trí-
ade de “raças” ide-
alizava que o povo 
merecia uma reli-
gião 100% brasilei-
ra, eclética e que 

privilegiasse a identidade local.
 A Umbanda recebe também influ-
ência dos ideais kardecistas, como, 
por exemplo, a prática da carida-
de. Segundo a teoria reencarnacio-
nista, é possível elevar-se espi-
ritualmente através da prática do 
bem (Negrão, 1994). Nas giras, as 
entidades vêm do plano espiritual 
para atender de forma gratuita aos 
que procuram conforto, orientação 
e paz. O ideal da caridade, mui-
tas vezes, transcende o culto e, 
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Pai Paulinho
e os seus voluntários.
Fonte: Acervo do autor

então, o terreiro torna-se um es-
paço que promove assistência para 
a comunidade onde está localizado. 
 No terreiro de Pai Paulinho de 
Odé, não é diferente. Desde o início 
da pandemia, em março do corrente ano 
e por este estar situado em uma co-
munidade carente, faz com que este-
ja próximo das necessidades dos que 
ali residem. Eis que a contatação de 
Batisde (2011) é reafirmada na for-
ma como Pai Paulinho apropria-se da 
identidade de Oxóssi (um orixá caça-
dor) e sendo assim não mede esforços 
para prover alimentos para seu povo. 
 Para melhor compreender essa 
característica identitária de um filho 
de Oxóssi, a mitologia dos Orixás diz:
“Ogum ensinou Oxóssi a defender-se 
por si próprio e ensinou Oxóssi a 
cuidar da sua gente. Agora Ogum po-
dia voltar tranquilo para a guer-
ra. Ogum fez de Oxóssi o provedor. 
Oxóssi é irmão de Ogum. Ogum é o 
grande guerreiro. Oxóssi é o gran-
de caçador”. (Prandi, 2001, p.112)
 Sendo assim, no final do mês de 

março, quando iniciaram as medidas 
restritivas de circulação em todo 
país, muitas pessoas não puderam 
exercer suas atividades na comunida-
de João de Barro, onde pai Paulinho 
reside. Mais que prontamente, ele tem 
a ideia de distribuir marmitas soli-
dárias às famílias carentes que re-
sidem nas proximidades do terreiro. 
  Líder nato, Paulinho de Odé 
mobilizou-se e com a ajuda de di-
versos irmãos de outros terreiros, 
parceiros, filhos de santo, família 
carnal e voluntários, inicia uma 
campanha de arrecadação de alimen-
tos. Utilizou a cozinha que possui 
dentro do terreiro para a preparação 
dos alimentos. Somente na primeira 
ação, no primeiro final de semana 
do mês de abril, foram distribuídas 
200 marmitas às famílias carentes. 
 Desde então, todas as sextas e 
sábados a noite, o sacerdote reli-
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Pai Paulinho de Odé.
Fonte: Jornal Grande Axé
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gioso e seu coletivo saem pra entre-
gar as doações de alimentos e ciente 
do momento de pandemia onde diver-
sos cuidados se fazem necessários, 
Pai Paulinho de Odé em sua narra-
tiva afirma que, “servimos mais de 
300 pratos de um grande e delicioso 
sopão, para as famílias nesta cri-
se terrível. Cuidamos para não ter 
aglomerações, cadastramos antecipa-
damente e entregamos em horários al-
ternados” (informação verbal, 2020).
  Até a presente data (ju-
lho/2020), ele já doou um total de 
mais de 4000 marmitas, um esforço 
incansável, típico de um filho de 
Oxóssi, preocupado com a abundância 
de alimentos da sua gente. Pai Pau-
linho é, sem dúvida, um líder reli-
gioso, o qual, além da sua respon-
sabilidade espiritual com todos que 
frequentam seu terreiro, envolve-se 
diretamente com a comunidade local. 
Um compromisso há mais de 30 anos, 

estando sempre atento às necessida-
des de todos à sua volta e pronto 
para proteger os mais desassistidos. 
 Findo aqui esse texto, com a 
certeza que o terreiro de Pai Pau-
linho de Odé cumpre sim o ideal da 
caridade, fundamento principal da 
Umbanda, uma religião 100% nacio-
nal, cabendo também deixar ao lei-
tor uma frase fruto des suas nar-
rativas (informação verbal, 2020), 
na qual diz: “Quem tem fome, tem 
pressa. Juntos vamos vencer. Só 
existe vitória se houver união!”
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as
produções 

de novelas e
o período de 

pandemia 
mundial

O Brasil vive um de seus piores momentos da história ao atra-
vessar uma crise sanitária que 

ceifou mais de 50 mil vidas e ado-
eceu mais de 1 milhão de pessoas 
entre março e junho de 2020. O novo 
corona vírus chegou ao Brasil com as 
autoridades incrédulas sobre seus 
efeitos mesmo as experiências de 
Wuhan na China terem sido as piores 
e devastadoras para sua gente. 
 O novo corona vírus pratica-
mente obrigou a todos a reinventar 
hábitos, a fazer mais o uso das tec-
nologias de informação e comunica-

As protagonistas de
Malhação – Viva a diferença. 

Ellen (Heslaine Vieira), Lica 
(Manoela Aliperti), Tina (Ana 

Hikari), Benê (Daphne Bozaski) 
e Keyla (Gabriela Medvedovski)

Foto: Divulgação TV Globo
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sil e o temor pelas vidas dos seus 
milhares de colaboradores. 
 A emissora recorreu a esse ex-
pediente em outras oportunidades 
como me recordo em 1996 quando pre-
cisou encerrar “Explode Coração” de 
Glória Perez com 155 capítulos mes-
mo a saga da cigana Dara estar fa-
zendo sucesso no Brasil engatinhan-
do na Internet e nas comunicações 

virtuais. A solução 
fora produzir uma 
mininovela e para a 
função fora chamado 
o saudoso dramatur-
go Dias Gomes que 
imprimiu a marca do 
realismo fantástico 
com “O Fim do Mundo” 
até que Benedito Ruy 
Barbosa e a equipe 
de produção de “O 
Rei do Gado” tives-
sem condições de le-
var a novela ao ar. 
 A emissora preci-
sou montar uma ver-
dadeira força-tare-
fa para determinar 
quais produções re-
prisaria sabendo que 
mesmo com produções 
inéditas vinha en-
frentando a fuga 
de telespectadores 
para as produções de 
streaming das Netflix 
da vida. 
No lugar de Malha-
ção, resolveu ree-
xibir um sucesso da 
temporada do seriado 
em formato soap ope-
ra, a edição “Viva 
a Diferença” de Cao 
Hamburger (consa-

grado por produções prestigiadas 
infantis como Castelo Ra-Tim-Bum) 
premiada com o Emmy Internacional 
Kids 2018 de melhor série. Lembro 
de ter assistido quase na integra-
lidade o seriado em 2017 com 222 
capítulos exibido entre 8 de maio 
de 2017 a 5 de março de 2018 e de 
ser um sucesso de crítica e público 
pela forma como abordou temas como a 

ção e reprogramou compulsoriamente 
todos os planejamentos que vão da 
economia a produções culturais. 
 Entre essas afetações encon-
tra-se a produção de novelas do qual 
o Brasil entende muito e ocupa a 
vice-liderança na América Latina fi-
cando atrás apenas do México. De uma 
hora pra outra, a TV Globo, maior 
produtora disparada desse conteúdo 
no Brasil, viven-
ciou uma ruptura de 
sua majestosa e tão 
bem estruturada en-
genharia de produção 
desse produto assis-
tido por milhões de 
espectadores dia-
riamente distribu-
ídos entre quatro 
produções inéditas 
apresentadas. 
 Da Malhação, 
produto feito para 
o público jovem no 
horário vespertino, 
a novela das nove, 
seu produto mais as-
sistido e publicita-
riamente mais caro, 
tudo precisou ser 
abruptamente inter-
rompido visando à 
garantia da vida de 
seu staff e de seu 
casting que trabalha 
24 horas por dia. 
Essas produções au-
diovisuais dotadas 
de recursos estéti-
cos dos mais avança-
dos, elencos caros, 
produções faraôni-
cas, investimentos 
pesados e planeja-
mentos publicitá-
rios meticulosos se viram prejudi-
cadas pelo novo corona vírus do dia 
para a noite.
 Não se tinha outra solução 
mesmo com uma nova novela do horá-
rio das seis pronta para ser exibi-
da, mas com as gravações suspensas 
e o elenco imediatamente dispensado 
e orientado a ficar em casa. Era o 
corona vírus ganhando força no Bra-

A solução
encontrada pela 

emissora às
pressas fora

recorrer ao seu 
acervo e

reproduzir, para
os seus

telespectadores
em maioria isola-
dos em suas resi-
dências, novelas 
passadas e que
fizeram sucesso 

quando
apresentadas

de forma 
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dor”, uma sequência do trabalho de 
2017 contando a história de D. Pedro 
II. As tramas de época sempre foram 
características do horário que sem-
pre as privilegiou a tramas urbanas 
e contemporâneas e curiosamente são 
as de maior sucesso do horário como 
“Alma Gêmea” e “Êta Mundo Bom” do 
dramaturgo Walcyr Carrasco, consi-
derado o “pai do horário das seis 
moderno”. “Novo Mundo” imprimiu no 
horário um dinamismo de novela das 
sete rememorando “Que Rei Sou Eu?” 
um grande sucesso dos anos 80 deste 

horário e trouxe um 
frescor único com um 
elenco jovem e “chi-
clete” da atualidade 
com nomes como Caio 
Castro, Agatha Mo-
reira, Chay Suede e 
Isabelle Drummond. 
 Para o horário das 
sete a escolha fora 
de “Totalmente De-
mais” dos estrean-
tes Rosane Svartman 
e Paulo Halm que vi-
nham de produções de 
seriados e de uma 
temporada de “Malha-
ção” em 2014. A no-
vela que era um con-
to de fadas moderno 
foi um sucesso de 
audiência e marcou 
uma fase importante 

da teledramaturgia moderna que foi 
a interatividade com o público em 
redes sociais, explorado muito bem 
em “Cheias de Charme”, outro sucesso 
do horário. Da novela saiu inclusi-
ve um spin-off (um produto derivado 
de uma obra) exclusivo para assi-
nantes da plataforma Globo Play, de 
propriedade da TV Globo. “Totalmen-
te Demais” foi um verdadeiro suces-
so entre o público jovem em 2015 
com seu texto folhetinesco e juve-
nil repleto de termos difundidos na 
internet, conquistando também o pú-
blico mais tradicional. A trama de 
uma menina pobre alçada ao sucesso 
como modelo internacional dividida 
entre o príncipe encantado e o sapo, 
clássica dos contos da Disney, ar-

homossexualidade, o autismo, a gra-
videz na adolescência e o racismo 
de uma forma realística porém mui-
to agradável, elenco bem escalado, 
boas revelações como a jovem atriz 
Gabriela Medvedovski que estrearia 
sua primeira protagonista em “Nos 
Tempos do Imperador” se não fosse 
a pandemia e a suspensão das tramas 
inéditas por enquanto. O seriado não 
impressionou somente os críticos, 
mas a audiência, não vista no horá-
rio desde 2009 nos tempos que não se 
imprimiam recursos estéticos e re-
alísticos como nes-
sa edição. O texto 
de Cao Hamburger e 
a direção artística 
de Paulo Silvestri-
ni impressionaram e 
foram merecedores do 
Emmy Internacional, 
o Oscar® da TV mun-
dial. Uma assertiva 
escolha da TV Globo 
para reprise em tem-
pos que precisamos 
rediscutir a vida 
e a diversidade em 
suas formas. A au-
diência da reprise, 
alavancada pela re-
prise no tradicional 
horário de repri-
ses da emissora com 
o “Vale a pena ver 
de novo” do fenômeno 
“Avenida Brasil”, vem se mostrando 
um verdadeiro sucesso e superando a 
antecessora inédita “Toda Forma de 
Amar” já considerada pelos críticos 
uma das piores do seriado que se 
mantém no ar desde 1995 apenas mu-
dando os formatos e histórias.
 Para o horário das seis a es-
colha fora de “Novo Mundo” uma tra-
ma de época que fez sucesso em 2017 
contando a história do Brasil Impé-
rio e marcando a estreia dos então 
colaboradores de outros autores, 
Alessandro Marson e Thereza Falcão. 
Curiosamente, a trama que foi bem 
no horário resultou no projeto para 
escrever a trama que seria exibida 
no horário das seis se não fosse 
a pandemia, “Nos Tempos do Impera-
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ta-se de “Fina Estampa” do drama-
turgo Aguinaldo Silva, recentemente 
demitido da emissora pelo fracasso 
com a novela do gato “O Sétimo Guar-
dião”. O fato é que a emissora se 
conseguisse prever as consequências 
impostas pela pandemia, jamais te-
ria reprisado “Avenida Brasil” no 
horário da tarde e teria guardado 
essa carta na manga para arrebatar 
órfãos desse fenômeno de 2012. Como 
isso não foi possível, “Avenida” 
seguiu no horário da tarde e a esco-
lhida foi a fraquinha “Fina Estampa” 
que pelo menos na audiência mandou 
bem, demonstrando o caráter inve-

rossímil da audiên-
cia no Brasil. Isto 
porque a antecessora 
inédita interrompi-
da, “Amor de Mãe”, 
vinha patinando no 
IBOPE com uma pro-
dução esteticamen-
te impecável, texto 
primoroso, drama-
lhão de qualidade 
recheado de realismo 
social da estreante 
Manuela Dias e com 
fotografia do premia-
do Walter Carvalho. 
“Fina Estampa” com 
sua trama bobinha 
de desenho animado 
remontando as his-
torinhas da “Turma 
da Mônica” de Maurí-
cio de Souza com uma 
vilã caricata que 
se assemelha ao Ce-
bolinha com os seus 

planos infalíveis e que no final nada 
dava certo. Sobrou destaque para o 
personagem de Marcelo Serrado como 
o Crô, uma composição do ator como 
o mordomo gay caricato e cheio de 
frases de efeito baseados na histó-
ria de Cleópatra ou de Ísis, esposa 
do Rei Osíris. A trama folhetines-
ca ao último, recheada de entrechos 
característicos de Aguinaldo, com 
exceção do realismo fantástico que 
o consagrou entre os anos 80 e 90, 
contava a história de uma mulher 
empoderada (daí seria uma excelente 

rebatou incríveis 31 pontos de au-
diência na reta final ultrapassando 
o produto principal que é a novela 
das nove, fazendo com que a emis-
sora a espichasse sem necessaria-
mente criar uma incômoda “barriga” 
das novelas sonolentas e cansati-
vas já registradas sem sucesso pela 
mesma. A trama trouxe também abor-
dagens sociais importantes como o 
assédio, homossexualidade e homofo-
bia, paraplegia e adoção de criança 
soropositiva sem pesar demais a mão 
no realismo, o que conferiu leveza 
ao texto sem deixar de falar sério. 
O resultado disso tudo foi o Troféu 
Imprensa de 2016 de 
melhor novela para a 
trama. Em relação a 
sua antecessora in-
terrompida pela pan-
demia, “Totalmente 
Demais” bate um ver-
dadeiro bolão como 
se diz no jargão fu-
tebolístico, uma vez 
que “Salve-se quem 
puder” tem um tex-
to raso, tatibita-
te e sem compromisso 
com a inteligência 
do público, ainda 
que o horário seja 
tradicionalmente de 
comédias descompro-
missadas e escapis-
tas. Já que a rea-
lidade competitiva 
com o streaming com 
produções de alta 
qualidade e aclama-
das pelo público e 
crítica é latente, não faz sentido a 
apresentação de uma trama rasa e em 
muitas situações “bobinha” demais. A 
reprise de “Totalmente Demais” res-
gatou o público perdido pela inédi-
ta e interrompida antecessora que 
estava órfão de uma produção mais 
atraente desde o desfecho de “Bom 
Sucesso”, curiosamente de autoria 
dos mesmos autores de “Totalmente”.
 Para o horário das nove, o mais 
tradicional, competitivo e caro da 
emissora, a solução fora requentar 
uma trama sucesso de audiência. Tra-

Enquanto
a pandemia do 

novo corona vírus 
mostra seus

devastadores
efeitos no mundo 
todo e no Brasil, 

ele não deixa
de ser um

instrumento
indireto de
reinvenção 
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Cena da novela “Totalmente
Demais” da TV Globo. Na foto os 
atores Fábio Assunção, Marina
Ruy Barbosa e Felipe Simas. 

Foto: Artur Menínea – TV Globo

trama) com trejeitos masculinizados 
que batalha pra criar os filhos so-
zinha após o abandono do marido, 
e escolhe ser justamente um marido 
de aluguel e ficando conhecida como 
“Pereirão” interpretada pela talen-
tosa Lília Cabral. Nem o talento 
de Lília, de Christiane Torloni ou 
de nomes consagrados salvaram “Fina 
Estampa” de ser uma trama fácil, re-
quentada e que mal aproveitou o seu 
excelente elenco com nomes como Eva 
Wilma, Júlia Lemmertz, Arlete Sales 
e José Mayer. Sobrou para o persona-
gem Crô carregar a novela nas costas 
e que se reflete até hoje na reprise 
quando ele recheia os posts no Twit-
ter e Instagram. 

 Em relação à escolha infeliz 
da emissora visando apenas aboca-
nhar anunciantes, é preciso lembrar 
que ela conta com um acervo riquís-
simo de tramas que poderiam ter ocu-
pado a faixa até o retorno da sua 
bem produzida antecessora inédita. 
É o caso de “A Força do Querer” de 
Glória Perez que fora um fenômeno de 
crítica e de audiência no horário e 
produzida no ano de 2017 (aliás o 
ano áureo da emissora quando pro-
duziu das suas melhores tramas da 
década). 
 Enquanto a pandemia do novo co-
rona vírus mostra seus devastadores 
efeitos no mundo todo e no Brasil, 
ele não deixa de ser um instrumento 
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indireto de reinvenção. Isto porque 
se registram várias mudanças de pa-
radigmas importantes que talvez já 
devessem ter sido colocadas em prá-
tica e algumas que já estavam sendo. 
Uma delas é a manutenção de casting 
da emissora que sofreu um drástico 
corte com a não renovação de dezenas 
de contratos longos que vinham desde 
a década de 90. Qualquer empresa que 
se preze como a TV Globo não pode-
ria ficar alheia aos efeitos da crise 
do novo corona vírus como as outras 
milhares do Brasil que vem demitin-
do, cortando custos e reinventan-
do seus processos. Outro ponto im-
portante está sendo a prática mais 
disseminada de pro-
dução de conteúdo e 
disponibilização de 
acervo na sua pla-
taforma streaming, o 
Globo Play. Desde o 
começo de junho es-
tão sendo disponibi-
lizadas tramas que 
ainda não estampa-
vam o rol de nove-
las com capítulos na 
íntegra. É o caso de 
“A Favorita”, “Tie-
ta” reprisada pela 
emissora em 1995 e 
no Canal Viva (de 
sua propriedade mas 
restrito a TV por 
assinatura) em 2017 
e lançado em DVD em 
2012 (aliás uma prá-
tica descontinuada, 
afinal quem ainda as-
siste DVD?). 
 Também é preciso destacar que 
a emissora planeja trabalhar com 
elencos mais enxutos nas tramas da-
qui pra frente, mais contratos por 
“obra” reduzindo um pouco o “es-
trelismo” sem tirar o prestígio e 
o consagro dos artistas, mas co-
locando-os na posição de trabalha-
dores como qualquer um e que pre-
cisam pagar suas contas. Isso abre 
uma brecha importante, apesar de na 
atualidade nenhum canal estar pro-
duzindo teledramaturgia ao nível da 

Já se é sabido
pelos veículos
de imprensa

que a Globo só
retomará a
exibição de

capítulos
inéditos de

novelas
somente em

2021

TV Globo, especialmente em função 
de tramas completas e menos dire-
cionadas como as produzidas no SBT 
(voltadas ao público infantil) e 
Record (que entre 2004 e 2014 pro-
duziu teledramaturgia de excelência 
como a elogiada “Vidas Opostas” ou 
o fenômeno “Prova de Amor”) que vem 
imprimindo um engessamento criativo 
nos seus autores a partir das inter-
ferências da Cristiane Cardoso, uma 
das executivas do canal e filha de 
Edir Macedo. Essa brecha que permite 
que os artistas estejam isentos de 
exclusividade seria interessante no 
período em que a Record era “páreo” 
para a TV Globo ocupando a vice-li-

derança. Hoje, com a 
produção de tramas 
bíblicas (a exceção 
de “Os Dez Mandamen-
tos” que confrontou 
a Globo de perto) e 
mais bobinhas sem 
poder abordar temas 
polêmicos como a ho-
mossexualidade por 
ir de encontro às 
doutrinas da Igreja 
Universal que con-
trola o canal. 
 O futuro da te-
ledramaturgia no 
Brasil pós pande-
mia ainda é incer-
to, sabe-se de medi-
das temporárias para 
enfrentamento como 
redução de tomadas 
externas, distan-
ciamento de elenco 

no estúdio, menos cenas e medidas 
paliativas pelo menos por ora. Já se 
é sabido pelos veículos de imprensa 
que a Globo só retomará a exibi-
ção de capítulos inéditos de nove-
las somente em 2021. Porém isso não 
tem sido necessariamente um proble-
ma para a Globo, já que os índices 
de audiência das reprises vêm muito 
bem e as cotas publicitárias nem 
diminuíram tanto assim, significan-
do que as reprises até agradam aos 
anunciantes nos intervalos comer-
ciais. É a Globo e o horário nobre 
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da Globo sendo sempre quem é e se 
acostumou a ser, porém com algumas 
peculiaridades novas.
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o tempo, a memória e os 
lugares: reflexões

pandêmicas a partir
de duas histórias

em quadrinhos
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“Um descanso, um mo-
mento, uma pausa. Um 
abrigo, um refúgio, um 
lar... Uma cena... Uma en-
cruzilhada... Apenas um 
pedaço de madeira e aço”
 

 

É com esta descrição que Chabou-té (2018) apresenta sua obra, 
uma história em quadrinhos, em 

preto e branco, com 334 páginas, que 
narra vida de um banco de madeira, 
localizado em uma praça pública, 
sendo lugar e parte da vida e das 
memórias de todos os personagens. 
Durante um período que parece durar 
em torno de duas décadas, histórias 

de vida acontecem, criando memórias 
que são geradas e mantidas ao redor 
daquele objeto, daquele lugar, da-
quele espaço. 
 A história começa com um jovem 
casal entalhando na madeira, com um 
canivete, as iniciais de seus no-
mes, naquilo que parece o começo de 
uma linda – ainda que conturbada – 
história de amor, e termina com o 
banco sendo instalado no pátio da 
casa deste mesmo casal – depois de 
ser encontrado em um lixão -, onde 
serve como rememoração de momentos 
marcantes do passado e de lugar para 
a criação de memórias para o filho do 
casal. Embora pareçam centrais, es-
tes dois personagens somente apare-
cem nestes dois momentos, como que 
para destacar as relações entre os 
lugares, o tempo e as memórias. 
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  Ao longo das 334 páginas, va-
mos acompanhando a saga do banco e 
suas interações silenciosas com um 
executivo apresado, um jovem artis-
ta em busca de inspiração, um cão-
zinho em busca de alívio, um casal 
de idosos e seu ritual de lanche no 
banco da praça, um andarilho entre-
gue ao álcool, um policial desejoso 
de manter a lei e a ordem, um es-
portista em busca de descanso, um 
morador de rua em busca de um local 
para dormir, três senhoras aposen-
tadas em busca de um lugar para 
compartilhar as novidades, um zela-
dor de parque preocupado em manter 
o banco em boas condições.

 Ao fim da leitura, teremos 
acompanhado muitas jornadas marca-
das por um lugar. Em todas elas, 
o tempo e as memórias ora parecem 
voar, ora parecem escoar pelos de-
dos. O banco, o lugar, entretanto, 
passa muitas vezes despercebido.

“Você tem duas vidas. A segunda começa 
quando você ê percebe que só tem uma”. 

 É com esta citação de Confúcio 
que Toulmé (2019) começa a contar 
a história de Luc e Baudoin, dois 
irmãos que não poderiam ter vidas 
mais diferentes. Um vive um dia a 
dia sufocante em um emprego monó-
tono como advogado e com um chefe 
detestável. O outro é um espírito 
livre, que viaja o mundo praticando 
medicina. A descoberta de um tumor 
e a perspectiva de poucos dias de 
vida servem como mote para uma jor-
nada de autodescoberta, para conhe-
cer novos lugares, para revisitar 
antigas memórias, para encontrar 
antigos e novos amigos.
 Ao final das 270 páginas, fe-
chamos a revista com o coração 
apertado, relembrando pedaços da 
nossa vida, revendo escolhas, re-
pensando atitudes. Enquanto espe-
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ram pelo fim, os dois irmãos passam 
o pouco tempo apressados, vivendo o 
que não viveram ao longo da vida, 
criando momentos que esperam durar 
para sempre. Memórias do passado 
são revividas, novas memórias são 
criadas.  
 As duas leituras voltaram à 
minha mente quando, por conta da 
pandemia de covid-19, o tempo e os 
lugares se modificaram. Forçado a 
uma quarentena, o olhar passou a 
se concentrar no que está ao redor, 
nos lugares que estão próximos, que 
são parte da rotina, e que passam 
despercebidos. Como estas duas re-
vistas, que se converteram em lu-
gares de calma, refúgios de tran-
quilidade em meio ao caos sanitário 
que se instalou. 
 Vários são os autores que 
abordam as relações entre os luga-
res, o tempo, o espaço e as memó-
rias. Michel de Certeau (1998), por 
exemplo, aborda a distinção entre 

um local e um espaço, para entender 
como, a partir do modo como habita-
mos as cidades, passamos a entender 
alguns lugares como espaços, ocu-
pados, apropriados e transformados 
pelos sujeitos que por ali tran-
sitam ao longo do tempo. Assmann 
(2011) apresenta a ideia de locais 
de recordação, que são não os luga-
res em si, mas o que neles é contido 
e acessado pelos sujeitos que deles 
se apropriam, sempre no presente, o 
que os faz seguir existindo, muitas 
vezes dando a eles novas significa-
ções e sentidos. 
 Mas, depois de 150 dias de 
isolamento, de permanecer nos mes-
mos lugares e de tudo fazer confi-
nado a um mesmo espaço, de migrar 
das interações presenciais para os 
ambientes virtuais, como estamos 
percebendo o tempo e os lugares? 
Pense, por exemplo, em uma reunião. 
Antes da pandemia, havia o tempo de 
se deslocar, o tempo de preparar a 
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sala, o tempo de escolher as cadei-
ras e as mesas, o tempo de preparar 
o café. Desde o momento em que deci-
dia participar até a realização da 
reunião, havia muitos lugares por 
onde passávamos. Agora, trata-se de 
simplesmente acessar a plataforma 
no horário combinado. De um único 
lugar, vamos para muitos espaços.
 Podemos permanecer em um mesmo 
lugar desde o começo do dia até o 
momento em que nos recolhemos. Nes-
te lugar, podemos conversar com o 
vizinho, assistir as notícias, pe-
dir o jantar, comprar um livro, en-
comendar uma cadeira nova. Surgem 
novas relações com o tempo, com os 
lugares e com as memórias. Mas, se 
tudo o que faço é na mesma cadei-
ra, mesa e computador, quais luga-
res farão parte das minhas memó-
rias? Quais serão os meus locais de 
recordação? 
 Enquanto vivo nestes lugares 
digitais, as memórias são automa-
ticamente salvas. Ao ler Um pedaço 
de madeira e aço (CHABOUTÉ, 2018), 
enquanto viajava no tempo junto com 
o banco da praça, percebia a passa-
gem do tempo nos cabelos brancos dos 
personagens, nos galhos desnudos das 
árvores, na pintura que descascava. 
Aqui, no lugar digital, não percebo 
a passagem do tempo sem que faça um 
esforço consciente para estabelecer 
horários de desligamento, momentos 
para afastar deste lugar de cone-
xões remotas. O mundo virtual é um 
lugar onde o tempo parece ter sido 
esquecido – ou simplesmente não pa-
rece fazer diferença.
 A quarentena também é um mo-
mento de relembrar o passado. Im-
pedido de rever parentes e amigos, 
forçado a evitar os contatos, vivo, 
tal como Baudoin (TOULMÉ, 2019), 
olhando velhas fotos, repassando 
antigas conversas, sentindo saudade 
de outros lugares e outros tempos. 
 Em algum momento no futuro, 
talvez nossa relação com os luga-
res, com a cidade, com as ruas, com 
as pessoas volte a ser o que era an-
tes. Talvez nossas memórias voltem 
a ser criadas com primeiros beijos 
em bancos de praças.  Ou talvez não. 
Depois de 150 dias de incerteza, a 
maior parte do futuro ainda é imersa 

em dúvidas. 
 Mas, o que quer que venha a 
acontecer, podemos esperar que o 
tempo e os lugares ainda sejam o 
que são: elementos que constituem a 
memória e que, agregados, passam a 
constituir a nossa identidade, como 
pedaços de madeira e aço, como re-
cordações das vidas que não vive-
mos.
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a esperança 
que vem da 

unilasalle 

Conversa com Gustavo Fioravanti 
Vieira sobre sua pesquisa promisso-
ra, que visa ao desenvolvimento de 
uma vacina eficaz contra o covid-19.

11 de junho de 2020

O biólogo e professor do Progra-ma de Pós-Graduação em Desen-
volvimento Humano da Unilasal-

le lidera uma pesquisa que tem por 
objetivo entender o comportamento 
do corona-vírus e encontrar formas 
eficazes de abordá-lo no combate à 
epidemia. Nas últimas semanas, seu 
estudo realizado em parceria com 
a UFRGS tem recebido destaque nos 
meios de comunicação devido ao seu 
fator inovador e promissor. A re-
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O passado
sempre pode
ensinar lições

para o presente
e, assim, nos

permitir
planejar o futuro

vista Memória e Linguagens Cultu-
rais convidou o professor para um 
“bate-papo” sobre a importância de 
sua pesquisa e possíveis legados da 
epidemia para a sociedade do futuro.
 
1. Quando e em que contexto começou 
sua pesquisa?
 Minha pesquisa começou com a 
elaboração da uma hipótese de tra-
balho, que passou a permear todas as 
minhas buscas até hoje. Isto acon-
teceu em 2001, em uma aula de imuno-
-genética da graduação. Percebi que, 
de alguma maneira, o 
sistema imune utili-
zava alguns padrões 
compartilhados en-
tre partes dos pató-
genos que infectavam 
os seres humanos. 
Estas regiões, re-
conhecidas pelo sis-
tema imunológico, 
pareciam ser compar-
tilhadas entre di-
ferentes organismos 
patogênicos. A par-
tir de então, come-
cei, juntamente com 
uma equipe de tra-
balho, a elaborar 
hipóteses. Coletamos, nos quase 20 
anos de pesquisa, vários aspectos 
que confirmam a hipótese inicial, 
considerada inédita e controversa 
na época. Nossas descobertas parecem 
apontar para alguns caminhos bastan-
te promissores e interessantes. 

2. Seu estudo indica que existem ca-
racterísticas interessantes entre o 
covid-19 e antigas cepas de epide-
mias anteriores como o SARS (2003) 
e a MERS (2012). Por que elas são 
relevantes e de que forma podem au-
xiliar no combate à atual epidemia?
 O passado sempre pode ensinar 
lições para o presente e, assim, nos 
permitir planejar o futuro. A pes-
quisa tem um aspecto interessante, 
que vai se transformando à medida 
em que os resultados vão surgindo. 
Inicialmente, achávamos que trata-
ríamos dessas outras cepas. Depois 
fomos para outros caminhos, que in-
cluíam outros membros dos corona-
vírus que poderiam, também, ser os 

gatilhos, ou, ainda, dar proteção às 
pessoas. Estudos mais recentes têm 
mostrado que é possível que várias 
infecções do passado tenham algu-
ma semelhança com as cepas atuais. 
Isso é particularmente interessante, 
porque, se você conhece outros alvos 
que já são estimuladores do sistema 
imune e eles são parecidos com aque-
les do agente causador desta atual 
epidemia, podemos, então, escolher 
os alvos compartilhados entre o co-
vid-19 e membros de outras cepas vi-
rais como os primeiros a serem tes-

tados na qualidade 
de potenciais alvos 
vacinais. A vacinas 
normalmente são fei-
tas utilizando-se de 
organismos inteiros 
ou proteínas intei-
ras. Nossa abordagem 
é muito mais perso-
nalizada e customi-
zada. O fato de ou-
tros grupos mundiais 
estarem também tra-
balhando nessa linha 
nos situa neste ou-
tro braço de pesqui-
sa vacinal. Ele leva 
em conta aspectos 

específicos dos vírus que tendem a 
ser menos mutáveis, atingindo, as-
sim, uma maior parte das cepas vi-
rais ou regiões que não mutam e que 
são semelhantes a outras que prote-
geram pessoas em infecções prévias.

3. Segundo sua pesquisa, a genoti-
pagem é fator determinante para a 
eficácia de uma possível vacina. Por 
que decifrar o código genético dos 
indivíduos acometidos pelo vírus é 
tão importante e que caminhos o pro-
cedimento aponta?
 Cada indivíduo possui um con-
junto de genes muito variáveis, cha-
mados de genes do HLA, que são genes 
utilizados na compatibilidade dos 
transplantes. Esses genes estão en-
volvidos nas defesas contra micro-or-
ganismos. Cada pessoa tem diferentes 
variações destes genes. Isto parece 
interferir de uma maneira a conferir 
resistência e suscetibilidade vari-
ável para cada tipo de doença. Uma 
mesma pessoa pode ser extremamente 
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resistente para um determinado tipo 
de influenza e ser suscetível ao co-
vid-19 e, ainda, muito resistente ao 
sarampo, para ilustrar. Então, cada 
pessoa possui componentes genéticos 
que a suscetibiliza 
ou faz com que ela 
se torne resistente 
a diferentes infec-
ções. Isso dá uma 
defesa populacio-
nal. De uma forma ou 
de outra, a popula-
ção está sempre pro-
tegida. A genotipa-
gem seria um caminho 
interessante porque 
se conseguirmos re-
conhecer, nos indi-
víduos, as variações 
genéticas que os fa-
vorecem ou - mais im-
portante ainda - que 
os suscetibilizam a 
terem as formas mais 
graves da doença, 
teríamos como saber 
quais, dentre eles, 
deveriam receber 
mais atenção ao dar entrada em um 
hospital. Desta forma, podemos dar 
um direcionamento prognóstico mais 

efetivo a esses pacientes.

4. Poucos meses depois dos primeiros 
casos na China, O RNA dos primeiros 
SARS-CoV-2, detectado na cidade de 

Wuhan, já apresen-
tava sequências ge-
néticas diferentes 
das encontradas em 
países como Itália, 
Alemanha e Brasil.  
A volatilidade ge-
nética do vírus pode 
impactar na sua pes-
quisa? Como?
 Sim, é exatamente 
aqui que entra a im-
portância de pesqui-
sas desta natureza. 
Todos os anos novas 
vacinas são produzi-
das e as populações 
precisam ser nova-
mente imunizadas de-
vido, justamente, à 
tendência de mutação 
desses vírus. Como o 
coronavírus apresen-
ta esse mesmo aspec-

to, a busca de abordagens vacinais 
por regiões menos variáveis que pos-
sibilitem uma resposta imunológica 

É notório que
desmatamento, 
manipulação de 

caça e outras
práticas de

degradação da
natureza abram
caminhos para o 
surgimento de

novos vírus
emergentes
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a experiência
dessa pandemia 

surge para
acender o sinal

de alerta sobre a 
importância da

ciência e do
conhecimento

mais longa, seria desejável.

5. Em matéria ao jornal El País Bra-
sil (08/04/20), a jornalista Eliane 
Brum afirma que a negação da realida-
de, por parte do governo brasileiro, 
produz outra realidade, que eleva 
consideravelmente o número de infec-
ções e óbitos. Na sua opinião, como 
tem sido a resposta do Brasil para o 
enfrentamento desta crise?
 Como este é um campo que não é 
muito a minha área, falarei, então, 
com o olhar de uma pessoa da área 
da saúde.  Embora sejamos um país de 
dimensões continentais e com dificul-
dades no controle da circulação, o 
Brasil começou, bem 
cedo, um trabalho de 
distanciamento con-
trolado e outras me-
didas de prevenção. 
Contudo, isso foi 
mudando gradualmen-
te com as trocas de 
ministros. Na ten-
tativa de compati-
bilizar as questões 
econômicas com as de 
saúde pública, come-
çou, então, a ocor-
rer desvios. Entendo 
que, a partir daí, 
houve uma grande ne-
gação à importância 
que deveria ter sido 
dada a essa pandemia de altíssimo 
fator letal. Por outro lado, perce-
bo que o federalismo no Brasil, em 
certos níveis, funcionou de maneira 
satisfatória. Vários estados e ci-
dades mantiveram os protocolos mais 
rígidos, minimizando o impacto que 
poderia ter sido maior ainda.
 
6. Neste mesmo artigo, Eliane Brum 
afirma ainda que um dos efeitos mais 
imediatos da pandemia é a disputa 
pelo futuro. Como o senhor vislumbra 
a sociedade do pós-covid-19?  Que 
memória teremos desta epidemia?  Ou, 
ainda, que legado deixaremos às fu-
turas gerações sobre esta terrível 
experiência?
 Há, aqui, dois pontos importan-
tes a se considerar. O primeiro fala 
da dimensão surreal de tudo isso. 

Embora tenhamos assistido a situa-
ções semelhantes no cinema, ninguém 
poderia, de fato, imaginar uma so-
ciedade paralisada por uma epide-
mia com essas proporções e por tanto 
tempo. Torna-se imperativo, então, 
pensarmos sobre aspectos diretamen-
te interligados, como, por exemplo, 
questões ambientais. É notório que 
desmatamento, manipulação de caça 
e outras práticas de degradação da 
natureza abram caminhos para o sur-
gimento de novos vírus emergentes, 
que podem causar outras pandemias em 
potencial. Precisamos, então, tomar 
atitudes imediatas para evitar que 
isso ocorra. Por outro lado, não con-

sigo imaginar, tam-
pouco, uma socieda-
de paranoica na era 
pós-covid-19. Creio 
que, de uma maneira 
ou de outra, o cére-
bro leva os indiví-
duos ao esquecimen-
to, infelizmente. 
Poderíamos extrair 
várias lições de 
tudo isso. No âmbi-
to das políticas pú-
blicas e da ciência, 
creio que haverá uma 
maior atenção sobre 
estas questões, em-
bora entenda que, a 
essa altura, não te-

mos ainda o controle que deveríamos. 
Na verdade, não sabemos quando, como 
e em que população isso irá surgir 
novamente. Embora o enorme fluxo de 
pessoas no mundo globalizado seja 
problemático, temos que encontrar 
meios de minimizar os potenciais no-
vos gatilhos.

7. Previsões mais negativistas vis-
lumbram um mundo socialmente mais 
controlado e predisposto a regimes 
mais totalitários a partir dessa ex-
periência. Na sua opinião, que usos 
políticos a memória do covid-19 po-
derá produzir, no sentido mais posi-
tivo e no mais negativo?
 Isso me lembra a história dos 
dois lobos. Haverá sempre o lobo que 
nos projeta para o bem em oposi-
ção ao outro, aquele que nos convida 
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para o mal. A questão sempre será, 
então, para qual deles decidiremos 
dar vazão. Todos os elementos do co-
tidiano social tendem a ser usados 
tanto para ações positivas quanto 
negativas. Tomemos o contexto des-
sa pesquisa como exemplo. O fato de 
propagarmos que pessoas podem ter 
imunidade prévia pode ser um alen-
to, na medida em que essa informa-
ção nos leva a focar naqueles mais 
suscetíveis. No entanto, esse mesmo 
dado poderia, também, ser interpre-
tado de uma maneira negativa, le-
vando alguns a uma tendência ao re-
laxamento dos cuidados a partir da 
impressão de que estariam natural-
mente imunizados. Quanto aos regi-
mes de potencial totalitário, não 
entendo que eles teriam o interesse 
em utilizar politicamente essa ex-
periência para manter as pessoas em 
suas casas, pelo contrário. Do ponto 
de vista econômico, a tendência é 
que eles as levem a se expor ainda 
mais. Não duvido, contudo, que isso 
possa ser utilizado politicamente de 
forma negativa, embora tenha a espe-
rança de que os órgãos democráticos 

façam a intermediação necessária, 
como, de certa maneira, vem acon-
tecendo. No sentido mais positivo, 
creio que a experiência dessa pan-
demia surge para acender o sinal de 
alerta sobre a importância da ci-
ência e do conhecimento. A pande-
mia levou a sociedade a perceber que 
o cientista-pesquisador não é mera 
bijuteria-de-estante e que ele tem 
um papel fundamental na proteção do 
indivíduo e na salvaguarda da socie-
dade como um todo.
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Os livros com produções textu-
ais elaboradas por alunos dos 
Cursos de Letras, Português e 

Inglês e de Pedagogia, da Universi-
dade La Salle, já se constituem em 
uma saudável tradição em nossa Uni-
versidade. 
 Trata-se em uma prática das 
mais instigantes, pois os alunos 
passam de leitores a escritores, 
apresentando à comunidade lassalis-
ta, às famílias e também às comuni-
dades de Canoas e de nosso Estado, 
reflexões de jovens estudantes so-
bre temas que nos constituem como 
seres humanos como os deste ano: 
a Amizade e o Amor. Se essa temá-
tica já é da mais alta significação 
em tempos de “normalidade”, ela se 
reveste neste ano de pandemia, de 
significado excepcional para todos 
nós, pois aponta para a condição de 

resiliência tanto do corpo docente 
quanto discente, que dá, com esse 
trabalho, um notável exemplo de su-
peração.
 Muito significativo o título: 
Contos de amor ou amizade (?), fican-
do a interrogação sutilmente entre 
parênteses, apontando para a difi-
culdade ou talvez a impossibilida-
de de distinguir um sentimento do 
outro, já que muitas vezes nossas 
emoções misturam e embaralham amor 
e amizade. Saber a resposta para es-
ssa questão se torna desimportante 
sobretudo neste ano pandêmico que 
tanto exigiu de todos nós. 
 Exercitar-se na produção de 
contos é um grande desafio já que 
essa forma breve é das mais exigen-
tes, pois implica na qualidade da 
concisão, incluindo em poucas lau-
das os personagens, o tempo, o espa-

resenha
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ço e o enredo, tendo que concluir de 
forma surpreendente. No conto cada 
palavra conta, cada vírgula e cada 
ponto está cheio de significado. 
 O conto, forma literária que 
exige concisão e brevidade, já foi 
praticado pelos mais eminentes es-
critores das mais variadas litera-
turas: de Flaubert e Poe a Machado 
de Assis, Monteiro Lobato, passando 
pelos “nossos” Cyro Martins, Erico 
Verissimo, Dyonélio Machado e Moacyr 
Scliar. São inesquecíveis os contos 
de João Guimarães Rosa, Lygia Fa-
gundes Telles e Clarice Lispector, 
que foram mestres dessa forma en-
xuta que tanto agrada aos leitores 
e que muitas vezes é nossa porta 
de entrada, enquanto leitores, para 
a leitura da obra romanesca desses 
autores. Muitos escritores da Li-
teratura Brasileira mais conhecidos 

talvez como poetas, romancistas ou 
cronistas como Carlos Drummond de 
Andrade, Jorge Amado e Ruben Braga, 
foram também mestres do conto.
 Parabenizo a todos os envol-
vidos: estudantes, tradutores e 
ilustradores que, guiados pelos ex-
celentes professores Lúcia Regina 
Lucas da Rosa, Maria Alejandra Sa-
raiva Pasca, Hilaine Grégis, Eduar-
do Pereira Machado, Vicente Henri-
que Brückmann Saldanha e Fabricio 
Kipper deram conta desse desafio de 
escrever, traduzir do português ao 
inglês e ilustrar tão lindamente as 
páginas deste livro. Muito sucesso 
para essa brilhante iniciativa!
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